
Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Processo Seletivo para o Interior - PSI 2027

Candidato(a): 6987. João Paulo da Silva Maciel [***.617.252-**]

Recurso em: 23/09/2026 às 02:21:18

Tópico:

Questão:

Prova 02: Conhecimentos Gerais II [Geografia (Questões de 1 a 15)]

9

Questionamento (Candidato):

A Questão 09 solicita a identificação de uma afirmação correta sobre as eras geológicas. Entretanto, a
alternativa D, indicada no gabarito preliminar, denomina o Pré-Cambriano como “Era”, classificação que não
corresponde à nomenclatura geocronológica científica. Assim, a alternativa indicada não é integralmente
correta e não há outra opção que atenda ao comando da questão, configurando ausência de resposta válida.
Diante disso, requer-se a ANULAÇÃO da Questão 09.
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=10HFt9WJ4auu8QrdEe3rwDbaqyraG51so

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A expressão “Era Pré-Cambriana”, embora corresponda a uma simplificação didática e não à denominação
mais rigorosa da escala geocronológica atual, não compromete a inteligibilidade, a adequação pedagógica
nem a correção material da alternativa no contexto em que a questão foi formulada. Assim, mantém-se o
gabarito preliminar, com a alternativa D como resposta correta.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 09/10/2026

https://drive.google.com/open?id=10HFt9WJ4auu8QrdEe3rwDbaqyraG51so


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Processo Seletivo para o Interior - PSI 2027

Candidato(a): 1838. Gabriele de Jesus Barbosa Lopes [***.817.682-**]

Recurso em: 23/09/2026 às 14:30:08

Tópico:

Questão:

Prova 02: Conhecimentos Gerais II [Geografia (Questões de 1 a 15)]

12

Questionamento (Candidato):

O enunciado caracteriza os Planaltos Residuais Norte-Amazônicos como unidade formada por serras
descontínuas de rochas cristalinas antigas, onde se encontram "os pontos mais altos do país". As serras
tradicionalmente associadas a essa unidade na classificação do relevo brasileiro de Jurandyr Ross são as
serras de fronteira: Imeri, Tapirapecó, Parima, Pacaraima, Tumucumaque e Acaraí. É nelas que se situam o
Pico da Neblina e o Pico 31 de Março.

A alternativa indicada pelo gabarito, Serra do Navio, designa sobretudo o município e a antiga área de
exploração de manganês no Amapá. Não integra o conjunto de serras que o enunciado descreve nem abriga
os pontos culminantes do país. Nenhuma das alternativas apresenta, portanto, uma das serras que
correspondem com precisão à caracterização feita no enunciado, o que compromete a objetividade da
questão.

Requer-se a anulação da questão.

Referências: ROSS, Jurandyr L. S. (org.). Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp (classificação do relevo
brasileiro). IBGE. Pico da Neblina e Pico 31 de Março: pontos culminantes do Brasil.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso apresentado não procede. Na classificação do relevo brasileiro de Jurandyr Ross, os Planaltos
Residuais Norte-Amazônicos correspondem a áreas serranas descontínuas que se estendem pelo norte da
Amazônia, abrangendo diferentes serras, entre as quais se encontra a Serra do Navio, no Amapá. A
caracterização dos pontos mais altos do país no enunciado refere-se à presença, nessa unidade de relevo,
dos pontos culminantes do território brasileiro, especialmente o Pico da Neblina e o Pico 31 de Março. Essa
informação, contudo, não significa que todas as serras integrantes da unidade abriguem os pontos
culminantes. A questão solicita a identificação de uma das principais serras situadas nos Planaltos Residuais
Norte-Amazônicos, e não especificamente da serra na qual se localizam os pontos culminantes do Brasil.

Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 09/10/2026
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Candidato(a): 1838. Gabriele de Jesus Barbosa Lopes [***.817.682-**]

Recurso em: 23/09/2026 às 14:28:30

Tópico:

Questão:

Prova 02: Conhecimentos Gerais II [Geografia (Questões de 1 a 15)]
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Questionamento (Candidato):

O enunciado afirma que a figura mostra um limite entre placas "onde ocorre intensa movimentação, como
atividades sísmicas e vulcanismo". A figura, porém, representa placas que deslizam lateralmente em sentidos
opostos, o que caracteriza um limite transformante (alternativa A, indicada no gabarito).

Limites transformantes, também chamados conservativos, caracterizam-se pela intensa atividade sísmica,
mas não pelo vulcanismo. Neles não há criação nem destruição de crosta, e portanto não há ascensão de
magma. O vulcanismo é característico dos limites divergentes e convergentes (destrutivos).

Há, assim, contradição entre o texto do enunciado e a figura. O texto atribui vulcanismo ao limite
representado, o que direciona o candidato às alternativas B, D ou E, enquanto a figura indica a alternativa A.
As alternativas D (destrutivo) e E (convergente) são, além disso, sinônimas, o que reforça a falta de precisão
da questão.

Requer-se a anulação da questão.

Referências: TEIXEIRA, Wilson et al. (org.). Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora Nacional
(tectônica de placas e tipos de limites). PRESS, Frank et al. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Bookman.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A figura apresentada na questão representa o deslocamento lateral de duas placas tectônicas em sentidos
opostos, característica que permite identificar o contato como limite transformante, correspondente à
alternativa A. Nesse tipo de limite, o movimento predominante é horizontal, com ocorrência frequente de
atividade sísmica.
Ressalta-se que a menção a atividades sísmicas e vulcanismo no enunciado constitui uma referência às
manifestações tectônicas que podem ocorrer nas zonas de contato entre placas, considerando os diferentes
tipos de limites existentes. O vulcanismo, contudo, não constitui característica definidora dos limites
transformantes. Eventualmente, sistemas tectônicos que envolvem segmentos transformantes podem estar
associados a contextos de magmatismo, especialmente nas proximidades de dorsais oceânicas, mas isso não
altera a classificação do limite representado na figura.
A questão solicita que a identificação seja realizada “a partir das informações contidas na figura”. Dessa
forma, o elemento determinante para a resposta é o movimento lateral representado, que caracteriza o limite
transformante.
Quanto às alternativas D (destrutivo) e E (convergente), embora possam estar relacionadas em determinados
contextos tectônicos, especialmente aqueles envolvendo subducção, não correspondem ao movimento
apresentado na figura. Nos limites convergentes, ocorre aproximação entre as placas, enquanto nos limites
transformantes predomina o deslocamento lateral. Assim, a representação gráfica fornece elemento
suficiente para a identificação objetiva do tipo de limite tectônico, não havendo outra alternativa compatível
com o contato representado.
Diante do exposto, indefere-se o recurso e mantém-se o gabarito da questão: alternativa A – transformante.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 09/10/2026


